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Resumo

O artigo buscou refletir sobre o processo de interpretação do patrimônio cultural ‘material’, a partir
dos estudos sobre performances (residentes, trabalhadores/as do turismo e turistas) que interagem com
as edificações, paisagem, objetos, memórias, imagens e imaginários à luz das mobilidades turísticas,
numa estrutura conhecida como Porto das Barcas e Galpões Portuários, em Parnaíba, Piauí, Brasil.
Para a revisão de literatura foram evidenciados produções científicas relacionadas aos estudos sobre
Patrimônio cultural ‘material, Performances e Mobilidades Turísticas, a partir dos (as) autores (as)
citados a seguir: Álvarez-García et al. (2019); Allis et al. (2020); Allis (2016) & (2012); Barros
(2020); Cresswell (2006); Castriota (2009); Costa (2009); Cohen et al. (2015); Da Silva (2000);
Desvallées & Mairesse (2013); Dias (2006); Edensor (2007) & (2001); Funari & Pinsky (2005);
Gonçalves (2007); Hannam et al. (2014); Hernández (2006); Kunz & Castrogiovanni (2020); Maoz
(2006); Marujo et al. (2013); Poulot (2005); Ribeiro (2014); Sheller & Urry (2006) e (2004); Tilden
(2009); Urry & Larsen (2021); Urry (2000); Varine (2013); Xavier (2016). A metodologia empregada
foi de natureza qualitativa, sob o olhar de Lüdke & André (1986) e Creswell (2010), com o auxílio das
pesquisas bibliográfica de Stumpf (2011) e Gil (1991); documental de Marconi & Lakatos (2003) e
estudo de caso por Chizzotti (2010), associando as categorias de mobilidades independentes,
evidenciada pelos ‘métodos móveis’, como meio de análise de análise dessa pesquisa, segundo
Büscher et al. (2011) e Büscher & Urry (2009). De cunho qualitativo, a análise dos resultados,
possibilitou uma construção reflexiva, tendo como suporte bibliográfico os(as) autores(as): Allis et al.
(2020); Allis (2016) & (2013); Cassel & Pashkevich (2014); Da Silva (2019); Fonseca (1997);
Freire-Medeiros & Lages (2020); Graham et al. (2000); Grundberg (2002); Khalaf (2021); Maoz
(2006); Norman & Corte (1985); Perinotto et al. (2017); Pires (2015); Ponte (1986); Rego (2010);
Santo & Macedo (2014); Santos (1979); Silva et al. (2023); Sheller & Urry (2006) e Tilden (2009). E
documental: Almanack Parnahyba (1928); IPHAN (2014); (2011) & (2010). Dessa maneira,
identificou-se no Porto das Barcas e Galpões Portuários, a existência dos processos de
reconhecimento, salvaguarda e apropriação, cuja interpretação a partir de fotografias e relacionando
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aos métodos móveis, direcionou à novas performances de residentes, trabalhadores(as) do turismo e
turistas, vinculados(as) indiretamente ao patrimônio cultural ‘material’. Consequentemente suas
interações à luz das mobilidades turísticas ocorrem mediante o contato com as edificações, paisagem,
objetos, memórias, imagens e imaginários. Nas considerações finais, acredita-se na construção de
olhares remanescentes sobre o passado e presente de um porto e o seu cais, considerando esse
patrimônio cultural ‘material’ pelo IPHAN. Portanto, sugere-se a continuidade de pesquisas futuras
que contemplem os estudos nessas áreas do conhecimento, tanto teóricas quanto aplicadas, com a
finalidade de ampliar novas formas de referencialidade de um lugar ao entrelaçar com os estudos sobre
patrimônio cultural ‘material’, performances e mobilidades turísticas.
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